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RESUMO 
Tratando-se de investigar as dificuldades, “atrações” e “resistências” encontradas por muitos alunos no que 
se refere a pensar acerca das questões de ordem filosófica, tendo em vista que o Ensino de Filosofia se 
propõe a ensinar a pensar, e que muitos alunos sentem dificuldades em aprender Filosofia, o presente 
trabalho considera alunos do Ensino Médio de um determinado espaço, propondo uma Filosofia que seja 
criação, em que o exercício do pensamento dá-se através de uma abertura por encontros que desestabilizam 
o sujeito pensante. Assim, é possível pensar a Filosofia de Deleuze articulada com tal proposta, à medida 
que o filósofo considera o ato de criar conceitos e não somente repetí-los, pensando a diferença. 
 
Palavras-chave: Ensino de Filosofia. Pensar. Deleuze.  Abertura. Criação.  

 
1 INTRODUÇÃO 
 
A sociedade contemporânea encontra-se em meio a uma anestesia reflexiva sobre ela mesma. A nossa 
cultura idealiza o sujeito acerca de como ele deve ser, viver, desejar e pensar, impossibilitando a totalidade 
de conhecimentos e pensamentos que podem ser alcançados.  
 
Temos a necessidade existencial de fazer perguntas, de conhecer a nós mesmos, de nos incomodar com o 
status quo das coisas e do mundo. Enquanto disciplina, a Filosofia se propõe a induzir o ato de pensar, 
originando novas formas de ver o mundo. Ela permite essa atitude de interrogar-se, à medida que se dirige ao 
próprio pensamento, se efetivando enquanto reflexão

1
. 

 
À medida que consideramos o pensamento como uma exigência da própria condição humana, colocamos a 
questão de ensinar a pensar como condição para contextualizar o ensino de Filosofia, verificando que há 
dificuldades dos alunos no que se refere a aprender a pensar, tendo em vista as questões de ordem filosófica. 
 
 Para tanto, problematizaremos com o filósofo Gilles Deleuze a questão de ensinar a pensar, no que se refere 
ao Ensino de Filosofia para alunos do Ensino Médio, tendo em vista as dificuldades encontradas para pensar o 
que ainda não foi pensado, o que já foi pensado e o que se poderá pensar. 
 
É ainda corrente no Ensino de Filosofia a concepção de que o aluno desenvolva um “pensamento melhor”, a 
partir da idéia de pensamento entendido como raciocinar, argumentar, calcular. Contudo, o pensamento pode 
ser entendido a partir de uma sensibilidade que desassossega e causa estranhamento no sujeito pensante. A 
partir desse viés, podemos sentir a relação entre teoria e prática em sala de aula, em torno de como se ensina a 
pensar, podemos ainda perceber as dificuldades, o prazer ou até mesmo as “resistências” encontradas nesse 
contexto, levando-nos à problematização do ato de ensinar a pensar.  

                                                 
1
  Segundo CHAUÍ (2006, p. 20), a reflexão filosófica é organizada a part ir de t rês questões: 

1.  “Por que pensamos o que pensamos, dizemos o que dizemos e fazemos o que fazemos?” Isto é, quais os motivos, as 

razões e as causas para pensarmos o que pensamos, dizermos o que dizemos, fazermos o que fazemos?  

2.  “O que queremos pensar quando pensamos, o que queremos dizer quando  falamos, o que queremos fazer quando 

agimos?” Isto é, qual é  o conteúdo ou o sentido do que  pensamos, dizemos, ou fazemos?  

3. “Para que pensamos o que pensamos, dizemos o que dizemos, fazemos o que fazemos?” Isto é, qual a intenção ou a 

finalidade do que pensamos, dizemos e fazemos? 
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2 PROBLEMATIZANDO O ATO DE PENSAR: uma abordagem a partir de Gilles Deleuze 

 
No que se refere ao ensino de Filosofia, tem-se ainda o entendimento de que o ato de pensar, ou pensar 
melhor se estabelece com uso de habilidades de pensamento, como explicar, dar definições, reformular. Por 
outro lado, pensar é refletir acerca de problemas e questões sobre os quais os filósofos já pensaram, sem 
compreender a relação do problema o qual o conceito foi criado. O aluno, nas aulas de Filosofia, muitas 
vezes é conduzido a pensar através de perguntas e respostas sobre temas, como: o que é justiça? o que é 
liberdade? o que é ser ético? 
 
O ato de pensar inclui algo que vai além da capacidade de desenvolver metodologias que conduzem ao 
pensamento, através de habilidades que proporcionam o pensar filosófico, é, sobretudo, experimentar a vida 
através de construções e desconstruções de conceitos. 
 
A Filosofia tem uma ligação íntima com o pensar. Ela é uma forma de exercitá-lo, permitindo ainda uma 
experiência de pensamento à medida que proporciona uma abertura para que o pensar não se mantenha em 
um ponto fixo, fechado e acomodado. Essa dimensão do pensar, enquanto experiência já traz consigo essa 
possibilidade de abertura. Ela é o pensamento vivo, que não se conforma com o que já foi pensado, que 
recoloca novas possibilidades para se pensar de outra forma, e que ainda é capaz de criar, a partir de uma 
força que expande esse pensar. Para Kohan (2007) isto se dá “[...] quando se torna impossível pensar da 
mesma maneira, quando se torna urgente e necessário pensar de outra forma.”  
 
Nesse mesmo entendimento Lima (2000, p.199), afirma que: 

 

[...] esta é uma das possibilidades do ensino de filosofia: experimentar novas 
relações entre os seres, construir novas composições; o pensamento como plano de 
composição onde as relações e os acontecimentos se constroem e se desconstroem. 
Porque os conceitos filosóficos não são noções universais, mas singularidades, à 
reflexão, à comunicação, onde o conceito impede o pensamento de ser uma 
simples opinião; o conceito é o que faz pensar em domínios heterogêneos.     

                

É importante perceber a nítida relação da Filosofia com a experiência, sobretudo porque esta última torna-se 
necessária para a construção do pensamento criativo. Segundo Gallo e Kohan (2000, p.192): 

A filosofia é uma atividade de fazer experiências de pensamento, transversalmente 
atravessando o vivido e construindo sentidos para esses acontecimentos. Escalar 
as alturas e mergulhar nas profundezas, sem perder o sentido da superfície. [...] 
Não se contenta com as explicações corriqueiras, com a doxa, com as facilidades 
oferecidas por uma literatura barata e pela mídia eletrônica ainda mais diluída; 
mas experimentar, buscar estados alterados, buscar o diferente, o desviante, o 
devir.  

 
 

No que se refere aos jovens no Ensino Médio, a Filosofia pode ser interessante à medida que dá força para os 
jovens explorarem seu pensar, pensando em algo além do que já foi pensado, expandindo o seu pensamento. 
E isso se dá com o conceito, atingindo certa dimensão capaz de desestabilizar as idéias. 
 

[...] a filosofia não é contemplação, nem reflexão, nem     comunicação, mesmo se 
ela pôde acreditar ser ora uma, ora outra coisa, em razão da capacidade que toda 
disciplina tem de engendrar suas próprias ilusões[...]. (DELEUZE; GUATTARI, 
1992, p. 14).  
 
 

Não tendo mais o filósofo, na visão de Deleuze, o papel de refletir “sobre”, ele atribui outro sentido sobre o 
que é Filosofia e sobre o que é pensamento. Concebe-se então a razão não mais como um julgamento de um 



a priori, mas como captura dos acontecimentos através da criação de conceitos. Assim, pensamento e 
acontecimento estão envolvidos pela força que este último provoca. 
 
Deleuze, em Diferença e Repetição apresenta um entendimento sobre o pensar sem estar atrelado à imagem 
de recognição, representação, que são formas em que se é construída a imagem dogmática do pensamento 
em Filosofia. 
 
A imagem clássica e dogmática na Filosofia coloca o pensamento e a verdade lado a lado, entendendo que o 
pensamento quer a verdade, universalizando a idéia de que todos sabem o que significa pensar, o que para 
Deleuze é entendido como senso comum e que é a forma da representação e recognição no pensamento. Para 
Deleuze (1988, p. 216) a forma “todo mundo sabe, ninguém pode negar é a representação e o discurso do 
representante”. Desse modo, ele parte do senso comum, entendendo que todos naturalmente sabem o que é 
pensar. 
 
Deleuze critica a idéia de que o sujeito que pensa deseja a verdade e tem a faculdade de “um pensamento 
natural dotado para o verdadeiro, em afinidade com o verdadeiro, sob o duplo aspecto de uma boa vontade 
do pensador e de uma natureza reta do pensamento” (1988, p. 218).  
 
A imagem do pensamento através da recognição é o modelo que o exercício do pensamento se apresenta 
acerca do objeto, em que “[...] atos de recognição existentes ocupam grande parte de nossa vida cotidiana: é 
uma mesa, é uma maçã, é o pedaço de cera [...]”. (DELEUZE, 1988, p.224).  
 
 Deleuze não exclui a existência da recognição, mas não atribui a ela a constituição do pensamento. Ele 
critica o entendimento que a Filosofia tem dos encontros que afetam a sensibilidade do pensador, pois são 
encontros produtores de desvios para o erro devendo ser evitados, à medida que não correspondem ao 
verdadeiro. Por outro lado, ele concorda com a idéia de que esses encontros possibilitam o desencadeamento 
do pensamento que envolve a diferença. 
Produzir pensamento, em Deleuze, é o resultado da força que os encontros provocam no sujeito pensante. 
Assim, existe alguma coisa que nos força a pensar, e 

 

[...] é o objeto de um encontro fundamental e não de uma recognição. [...] Pode ser 
apreendido sob tonalidades afetivas diversas, admiração, amor, ódio, dor. Mas, em 
sua primeira característica, e sob qualquer tonalidade, ele só pode ser sentido. 
(DELEUZE,1988, p.231).  
 

                  
Temos então que o pensamento é forçado e não natural, não é apenas reconhecido, mas provocado por um 
encontro que desassossega o sujeito. Em oposição à Filosofia Clássica, Deleuze tenta sair da recognição e da 
imagem dogmática e inclui uma forma de pensamento que vai além do natural.  
 
Para ele, os conceitos da tradição que se utilizam do modelo de recognição não finalizam a força que 
estimula o pensar. 
 
O pensamento é provocado pela força de um encontro que mexe e incomoda. A diferença provoca o 
pensamento à medida que há incompatibilidade, discordâncias das faculdades entre si. Segundo Deleuze 
(1988, p. 239), “no caminho que leva ao que existe para ser pensado, tudo parte da sensibilidade.” O 
pensamento é estabelecido não por recognição, e sim pela sensibilidade.  O amor, a admiração, o ódio, a dor, 
são forças que são sentidas pelo pensador, provocando um encontro, que conduz ao pensamento. Dessa 
forma, é a sensibilidade que inicia o pensamento.  
 
Assim, ao contrário dos filósofos que tinham a imagem do pensamento na representação, entendendo que 
haveria uma boa vontade no pensador que o faria pensar, a idéia da diferença em Deleuze, compreende que o 
pensamento é possível através da sensibilidade, movendo o pensador a posicionar-se perante um problema, 
dando uma abertura para se pensar o que ainda não se pensou. 



Um texto, uma obra de arte, ou até mesmo um acontecimento é capaz de inquietar, mexer com os sentidos, 
possibilitando e permitindo o pensamento. 
 
Podemos afirmar que para Deleuze, o pensamento que se dá pela diferença, não se constitui pela 
identificação e representação do objeto, mas, sobretudo, a partir de discordâncias de possibilidades. Segundo 
a idéia do pensamento através de recognição, a homogeneidade e o permanente do mundo é o que há para ser 
conhecido através do pensamento.  
 
Para Deleuze (1988, p.243): 

 

Sabe-se que pensar não é inato, mas deve ser engendrado no pensamento. Sabe 
que o problema não é dirigir, nem aplicar metodicamente um pensamento 
preexistentente por natureza e de direito, mas fazer com que nasça aquilo que 
ainda não existe [...]. Pensar é criar, não há outra criação, mas criar é antes de 
tudo, engendrar, “pensar” no pensamento.             

 
 
O pensamento, entendido pela Filosofia Clássica como inato, é conduzido a buscar a verdade das coisas, 
ignorando as forças que o provocaram. Dessa forma Deleuze, destaca que a Filosofia está vinculada a 
ilusões, que podem impedir a criação e a diferença no pensamento. 
 
Tais ilusões estão atreladas à relação existente entre o pensamento e o problema. Uma perspectiva dessas 
relações ocorre quando já existem propostas para o problema, mas ainda assim, elas devem conduzir ao 
pensamento; outra é ter que atribuir uma solução para o problema, como forma de torná-lo autêntico. 
 
O problema é entendido, na Filosofia da diferença, não através de condições propostas anteriormente para 
tentar solucioná-lo fora de um contexto, mas por construções feitas a partir dele mesmo.  
 
Pensar, portanto, não implicaria a capacidade de resolver problemas, mas a capacidade de criar, construir 
suas próprias produções de acordo com o contexto inserido e com o sentido encontrado pelas suas condições. 
As singularidades e diferenças aqui se fazem presentes, uma vez que cada sujeito apresenta construções 
acerca dos problemas suscitados. A Filosofia da diferença não define o problema pelas suas possíveis 
soluções, mas pelas condições implicadas no sujeito capazes de provocar encontros. 
 
Poderemos pensar um ensino de Filosofia que provoque encontros que mexam, desassosseguem os alunos, 
pensando através da perspectiva de que o sujeito pensante não está predisposto a pensar. Afinal, o que 
encontramos são alunos que encontram dificuldades em pensar, ficando muitas vezes inertes a 
desenvolverem seus pensamentos.             
 
Investigar a aprendizagem dos alunos no que se refere aos seus movimentos dos pensamentos nas aulas de 
Filosofia nos possibilita também perceber a relação mais íntima que os alunos estabelecem com ela. Perceber 
aproximação ou distanciamento, nessa relação é fundamental, não para julgar o que seria certo ou errado, 
mas para sentir esse universo.  
 
Acreditado que o pensamento não se estabelece em um eu unificado, mas em um “Eu rachado”, onde “os 
imperativos ou as questões que nos atravessam não emanam do Eu, que nem mesmo está aí para ouvi-los” 
(Deleuze, 1988, p.321) relacionam-se com o Eu rachado “cuja rachadura eles deslocam e reconstituem a 
cada vez segundo a ordem do tempo” (Deleuze, 1988, p.321), demandando do pensador uma abertura para a 
aventura do pensamento, encontrando o diferente, o novo, enquanto produto da criação faz o pensamento ser 
bem mais que o exercício da razão. 
 
Dessa forma é importante pensar um ensino de Filosofia que não imponha o que o aluno deva pensar e que não 
considere este um sujeito unificado, mas rachado, capaz de se permitir ir a um encontro com algo que o force a 
pensar, possibilitando uma abertura ao pensamento, fez-se necessário analisar no período do estágio no 
CENTRO INTEGRADO DO RIO ANIL- CINTRA, como é estabelecida a relação dos alunos com a Filosofia, 



no que diz respeito à forma como eles são conduzidos ao exercício do pensamento, bem como examinar através 
do exercício de escrita, argumentação e pensamento as dificuldades e o prazer dos alunos em estudar Filosofia.  
 
Essa experiência permitiu-nos verificar que ainda encontramos professores que acreditam que o sujeito da 
aprendizagem esteja pré-disposto ao pensamento e que todos devam pensar tendo em vista o mesmo caminho, o 
mesmo raciocínio, para se ter o mesmo ponto de chegada sobre o que está sendo trabalhado, sem levar em 
consideração a sensibilidade do aluno para captar o que lhe faz desassossegar, incomodar e forçar pensamentos.      
 
Os alunos registram em seus relatos como principais dificuldades: ler textos filosóficos; expor com coerência e 
criticidade os seus argumentos e suas idéias; e a falta de conhecimento sobre o assunto trabalhado. Seria 
importante perceber se, ao apresentar essas dificuldades, eles não estariam sentindo a necessidade de algo: o 
exercício do pensamento.  
 

 É necessário que o sujeito construa seu pensamento a partir de um encontro, um estranhamento 

com algo que o force a pensar, e isso pode ser uma música, um poema, uma obra de arte, um texto filosófico, 

trabalhado com o aluno. Tendo em vista sentir de perto tais dificuldades, foi pedido aos alunos do 3º ano do 

Ensino Médio do CINTRA que escrevessem sobre as principais dificuldades no que se refere a pensar no 

espaço das aulas de Filosofia. Nesse primeiro momento, destacamos relatos
2
 de alguns alunos, os quais 

tiveram seus nomes originais reservados. E então, os alunos com a palavra... 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
2
 A pesquisa foi realizada no ano de 2009 durante o estágio de Prática de Ensino III. Os relatos dos alunos foram 

mantidos sem correções ortográficas, e a versão original foi escrita por eles e coletada através da aplicação de 

questionário.( Ver apêndice A) 

“A principal dificu ldade é a de 

organizar as idéias e de criticar”.  

 

Tiago, 17 anos 

 

“As principais dificu ldades estão 

em interpretar as idéias”. 

 
 Gustavo, 17 anos 

 

“A dificuldade está na interpretação 

de textos trabalhados”. 

 

Joberth, 17 anos 

 

“A principal dificuldade é entender 

algumas idéias, saber interpretá-las e 

criticá-las”. 

 

Thâmara, 17 anos 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
É importante também verificarmos como se estabelece a relação subjetiva de “resistência” e “atração” dos 
alunos frente ao filosofar e frente ao ensino de Filosofia, uma vez que essa relação pode interferir de alguma 
forma no processo ensino-aprendizagem de Filosofia. Vale notar que é essencial criar espaço para que os alunos 
também se sintam parte deste processo, pois à medida que isso acontece, certamente haverá um vínculo maior 
entre a disciplina, o professor, o aluno e sua própria vida de forma geral. Nesse sentido, a Filosofia não ficará 
restrita somente aos materiais didáticos, propiciando, portanto, condições em que o aluno se sinta parte 
envolvida no processo.  E novamente os alunos, com a palavra... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
  
 

“A dificuldade de pensar é uma das 

dificuldades nas aulas de filosofia, o  

pensamento crítico requer um pouco mais de 

conhecimento daí a dificuldade”. 

 

Marlon, 17 anos 

 

“A principal dificuldade é entender 

algumas idéias, saber interpretá-las e 

criticá-las”. 

 

Thâmara, 17 anos 

 

“A filosofia nos possibilita buscar e 

questionar sobre algo, através de nossa 

própria idéia, desenvolvendo nossa 

capacidade de expressar algo.” 

 

Cássia, 17 anos 

 

“A filosofia está aqui para 

dá um sentido para nossa 

maneira de pensar e 

compreender os nossos 

conhecimentos.” 

 

Juliana, 19 anos 

 

“Apesar de todas as matérias 

estarem inseridas dentro da filosofia, 

eu não dou tanto valor assim pra 

essa matéria. Eu penso tipo assim: a 

filosofia é como um piru lito lacrado, 

o que realmente importa está 

dentro.” 

 

Jackson, 18 anos 

 

“Como estou cursando o último ano, e 

pretendo prestar o vestibular, acred ito 

que as outras matérias tenham mais 

importância, pois são mais cobradas nos 

vestibulares e concursos.” 

 

Laís, 18 anos 

 



 
 
 
 
Dessa forma, podemos pensar as dificuldades e “resistências” dos alunos em relação à Filosofia a partir do 
referencial teórico de Deleuze, que aponta a criação de conceitos, desencadeando o pensamento implicado no 
aluno, que se dá envolvido, forçado por acontecimentos. Contudo, Deleuze não tem preocupação com o que 
é capaz de unificar esses pensamentos, mas com a força dos acontecimentos que são capazes de capturar o 
sujeito pensante e que o forçam a pensar. As diferenças surgem das forças que compõe um determinado 
contexto social, e não, pensando somente na relação abstrata dos conceitos entre si. Assim, deixar-se afetar 
pelas forças dos acontecimentos é o que nos força a pensar. É importante que a aula de Filosofia seja um 
espaço aberto para que os alunos possam experimentar conceitos produzidos a partir de estranhamentos e 
inquietações vividos por eles. 
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APÊNDICE A –  Quest ioná r io  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Centr o I nte gra do do R io Anil –  CINTRA 
Sér ie :____ Tur ma :_____ 
Disc iplina : F ilos of ia  
Estagiár ia : Fra nc ile ne Corrêa  

 
Quest ionár io  

 

1) Nome :  

2) I dade :  

3) Sabe ndo que o pensa me nto f ilos óf ic o é cr ít ic o, pois  é uma  at ivida de que  

examina e a va lia rac iona lme nte uma idé ia. Qua is as pr inc ipa is dif ic uldades  

encontra das nas a ulas de F ilosof ia , no que se refere a pe nsar cr it icame nte?  

 

4) As aulas de F ilosof ia tê m para você a mes ma  impor tânc ia que as outras  

disc iplinas? Por quê?  

 

5) No seu entendime nto, qua l a me lhor f or ma de estudar F ilosof ia? Através  

dos temas ( por exemplo, just iça , ver dade , amor , polít ica , ét ica ,. . .) e de ntr o do 

contexto estudar o pensa mento do f ilósofo, ou estudar o F ilós of o e seu 

pensa mento? C omente.  

 

6) As a ulas de F ilos of ia se  re lac iona m c om vida  de for ma gera l, ou f ica m 

restr itas aos c onteúdos?  

 
Situação problema  
 

Sof ia , uma adolescente de 17 anos , gosta muito de F ilosof ia , como va i prestar  

vest ibular esse  ano quer  sua a juda para dec idir se  opta ou não em es tudar  

F ilos of ia  na U nivers ida de. D ia nte  dessa s it uação, o  que você dir ia  a e la? Ser ia  

vanta joso, ou nã o? Por quê?  

 

 


